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Pôrt o A1ee, 11 de

0±' Q 720/61

TDo

Sr. JT 16'i

Dr. Ansio S. Teixeira o o

M.D. Diretor do

Instituto Nacional de Estudos Pedagógic
Ministério da Eduoaçao e Cultura

Rio de Janeiro - G-B

Senhor Diretor:

Muito grato acuso o recebimento do

of. 1119, pelo qual V.S anuncia a próxima visita da

Prof Dinah Martins de Souza Campos e do Prof. Robert

L. Bra okenbury.
Os diretores de nossas divisoes de

pesquisa estio interessados em estabelecer contato com

pessoas capazes e que possam participar do Curso de

Aperfeiçoamento de Pesquisadores Educacionais.

A visita de D. Dinah e do Prof.

Braokenbury será pare nós grande honra, e rogamos a

gentileza de informar-nos sabre o dia e a hora de che-

gada, para que possamos reservar acomodaço e reoeb -

loa no aeroporto.

CorLais saudaç6es

/Iír,

Prof. Alvaro Maalhe/
Diretor do CRPE

7

IMM/D'



C. B. P. E.

Rio de Janeiro, 1.6,3,19l.

Prezado Prof.

Alvaro Magalhea:

Dc acrdo com os entendimentos que aqui mantivemos com

o Prof. Robert J. Havighurat, em sua passagem para Buenos Arrea

e consoante instruçes que nos transmite o Prof. Anislo Teixeira,

apraz-nos comunicar-lhe qu. e' prope'sito do PrefiR. 3. Havighurst

antecipar seu regresso da Argentina ao Brasil, para ai passar o

e

penedo entre 2.0 ou 22 e 30 de Junho proximo.

Estamos certos que, com essa noticia, estamos corres -

pondendo aos desejos reiteradmente revelados por asse CBPE.

O Professor Robert 3. Havighurst devea4,depois, perma-

necer trs meses entre Rio e 3o Paulo, trabalhando no planeja -

mento decurso que promovemos em o Paulo, em 1962., sbrs o qual

voltaremos sua presença, oportunamente.

Ccm os cordiais cumprimentos aos companheiros do CRP.

do Rio Grande do Sul firmamo-nos,

P,L Gostaria se nos enviasse o squ programa da cadeira de Filos*
fia da Bducaço, que lhe pedi aqui.

limo • Sr.
Prof. Alvaro Magalhea
Ày. Joao Pessoa, 535 - l andara

Porto Alegre - R,G.S.

3



H t=
J ti
l

* • tz
:j

S

è
ø
'
1
o
4

C
D

H

O
c
f
O
G

ç

c
+
c
±
H

f
H

(1
)

Q
c
F

d
d
-
J

.

0
.
0

P
C
D

(
D
o
f
l

O
H .ç

;
;

m
a

I-

o
o
b
:
.

L
J

c
f

H
P

o

p
C
D
H
C

O
C
D

C
D

C
)

•

c
ç
i
c

•

P
a

C
o c
o

-
3

o
O

p
o

O
H

0
S
.

O
O
t
•
•

-

T
h

•f
t7
l

\
&

N:
L

c
-
-

Ht

4T
-
-



C.B.P.E.

Estado da Guanabara,li/IO/6O.

Prosado Prof.
ALvaro 4agalhesi

O Professor Anisio Teizeira passou-me s mios sua carta

de 26 de Setembro, na qual o ilustre Professor diz do intei4sse do

CBPE da Rio Grande do Stzl em contar com a eooperacio do Professor

Robert J'. Ravighurst7 para assistlo em projetos seus, quando de

sua prcxima prevista vinda ao Brasil em 19&L,
Como esse programa de atividades do Prof. Raighurst e

t sendo por nds coordenados antecipo-lhe que teremos todo intex

se em atender sua aolicitatio na medida que seja vivel,

estadia do Prof. Robert Uavighurst vai ser apenas de

t meses e a tarefas em que j esta enga3a4o aio numerosas to-

davis tar-.se4 o possvei para harmonizar as cousaú

Esperando em breve manifestar-me mais posLtivamente,fi
mo-met

V

ime &breu
Coordenador DEP -CB

limo. Sr.
Prof. Alvaro Maga1hes
Av. Joao Pessoa, 535 l? andar,
Porto Alegre - R.G.S.
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Av. João Pessoo, 53 PORTO ALEGRE
"

1.0 andcy Rio Grande do Sul

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO Rio GRANDE DO SUL

(INEP)

?Srto Alegre., .26. de setembro de 1960.

Of. n2 1002/60

Ex.0Sr.
Dr. Ansio S. Teixeira - - 'o

DD. Diretor do INEP

Ministerio da Educação e iiltur \d3 2'~?
Rio de Janeiro

0 ( /
Est. da Guanabara

3

V j /'g ,

Senhor Diretor:
, if

Thformado de. que o sooi61ogo€rt
Havighurst requisitado pelo centro Brasileiro

quisas Educacionais, vira ao Brasil em 1961, por 50117
citaç.odo.:professOT Laudelino T. Medeiros, diretor

da Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais dste Cen

tro, peço-lhe a inciusaø do CRPE do R.G.S., no progra

r
ma do Dr. Havighurst,

O 'Dr. Laudelino tem encaminhada a

realização do projeto de que incluo resumo. Conforme

V.S poderá ver, a pesquisa em questao requer traba -

lhode campo, portanto,pesquisadores treinados. Acre

dito que alguns dias de trabalho. intensivo do Dr.

Havighurst com o.Dr. Laudelino e assistentes seria de

enorme valor, naosbmonte para a vaiorizaçao de traba

lhos em andamento1 entre 1es a pesquisa iniciada pela

Prof. Graoiema Pacheco, Diretora da Diviso de Estudos

e Pesquisas Educacionais, como também prepararia futu

ras inioiativas.

Agradecendo-lhe sua aten.çaoanteoi-

padamente, valho-me do ensejo para renovar-lhe meus

protestos de elevado apreço e distinta oonsideraço.

Prof. AlvaroMaga1hes

Diretor do C.R.P.E.

.

.

.



INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGdGICOS.

CENTRO REGiONAIi DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DO RIO GRANDE DO SUL

DIVIS.O DE ESTUDOS Ë PESQUISAS SOCIAIS

PROJETO I



PROJETO I

A Eduoaça. em um municpiode caraoterstioas a-

groolas e com relativa industrializaço no ntoloo urbano,
manifestando sintomas de estacionamento. •(sta. Cruz do St

Roteiro:

1..

2.

3.

4.

6.

7.

Panorama histárioo. V

estrutura Demogrtica e Configuraço

ecologica. Lreas residenciais na ci-

dade.

Aspectos culturais da area.

Organização social. Problemas sociais.

Processo de sooializaço.

Desenvolvimento do sistema escolar.

A eduoaço escolar.

a) a rade escolar;

b) o euoando aspectos q,uantltativos
V

e qualitativos;

o) o pessoal docente - aspectos uant1
V

tativos e qualitativos;
V

a) aspiraçes do meio em materia educa

cional;
V

V

e) eduoaço e mobilidade social;

f) o funcionamento das unidades -escola
V

V;
V

g) problemas educacionais.



ROTEIRO ANàUTICO OJ& PESQUISA

1. Panorama histórico

Thd.ioação sucinta da posiçao histórica ocupada pe-

la area em estudo na formação social da regiÃo e do Esta -

do.
Registro positivo dos fatos significativos para a

oompreensao do momento atual. este registro, entretanto ,

no tem por fim "eicplicar' todá a vida atual; mas to sb -

mente servir de moldura àanliàe sociol6gica a ser feita.

Indioaço, em nota, das fontes bibliográficas onde

a hist6ria do munioipio esteja desenvolvida.

2. Estrutura demogrfioa e coxifiguraço eool6gioa

Neste ftem, deve ser feita a analise das condiçaes
demogrfioas atuais.

Desta analise podem nascer algumas hip6teses de tra

baiho. No se perca d-e vista que a pesquisa tem em vista

conhecer principalmente os condicionamentos soôiais e cul-

turais daoduoaçoesoolar. Isto nao qüerãizer que nao

sejam observados os fatos da eduoaço extra-escolar e da

vida social em gerál. estes so supostos necessários àoorn

preenso da educaçao e800lar.

Na oonfiguraço ecológica sera feito o estudo da

distribuição populacional no espaço e configuraço da orga

nizaçao social na area, inolusive.a diperao das instituI

g6es sociais.

Devem ser indicados dados relativos a variaçao de

densidade demogrfioa, existência de nicleos urbanizados ,

tipos de habitaggo por seoto±es, tipos de atividades econa

micas, distribuiço de grupos étnicos, localizaçao de tem-

pbs, hospitais, escolas e fbriõas, variago da alfabeti-

zaçao por sectores, etc.

Procurar-se-á obter informaç6es positivas sabre a

existancia de correntes migratórias para fora do muniopio.

Ngo se trata de medir, mas de verificar a existnoia do

fato.
O texto deve ser acompanhado de gráficos e carto -

gramas.

. Aspectos culturais da area

Em primeiro lugar será Leita urna desoriço das ca-

waotersticas atuais, em tarmos gerais, indicando-se as
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grandes linhas aje configuram culturalmente a area.

Em segundo lugar uma perspectiva da evoluço cultu-

ral da rea, corn ênfase nos processos de aoomodaço e de

muôança cultural. O levantamento dos "folkway" e 'mores

mais significativos para a educação escolar, para as raudan-

ças culturais e as resistnoias à mudança, deve constar :da

pesquisa.

A deterrninaço dos complexos culturais bsloos e

suas nucleaç6es, dos complexos culturais sensiveis, com vi

tas a uma mudança dirigida, e tanto quanto poss1vel a.ava1ta

ço da assimiiaçao, seria parte de grande valor na pesquisa.

4.Organiaço social

O estudo da estrutura e da organizaço social ser

desenvolvido tanto quanto poss1vel minuciosamente.

Devem ser levantados e caracterizados os grupos, as

institulçes, os papeis sooiais (funçes) a hierarquizaço

dos "stati", a estruturaçao das classes sociais, com aludi-

oaçõ do papel e importuoia atribuidos a cada uma, as dis-

tanoias sociais, a aber'ura ou hermetismo social na area ou

eth sectores em. particular. As 1nst1tu1ç6es que desempenham.

contrle social, com a respectiva import&nola atual e teu -

dnoià a aumentar ou diminuir o prestgib.

O estudo da organlzaço social envolvera tambem o

estudo das normas formal ou informalmente estabelecidas e

dos objetivos procurados pela oomunidade.

Problemas sociais

Par-se-i o registro de fatos que se configurem corno

um probloma social. A formulação do problema pode ser apre-

sentada sem uin:equaoionarnento rigoroso. Bastara um mini-mo

de elementos que assegurema existnola objetiva dos fatos

que säo dados como um problema.

Proourar-se- determinar os problemas segundø OS

rios planos da vida sooial-eoon&rnioo, político, cultural ;

etc. Deve;tambm ser oaraoterlzido o aspet:i estrutural ou

Thnoional. Certamente problemas havera que nao fiquem cir

ounscritos a s6 sector. Impe-se descobrir ou formular hlp

teses sabre a sua artioulaço na estrutura global e com ou

tro problemas.

Segundo o objetivo fundamental da .pesquisa preci-

so no perder de vista o significado dos aspectos de organi



zaço social e dos problemas sociais para a eduoaço es-

colar.

5. Processo formativo

Raver o registro dos acontecimentos relaciona

dos com a eduoaço formal e informal da iníancia moci-

dade. Importante será fixar aspectos rotineiros (o os

excepcionais, que por isto assumem teatralidade)'da vida

em família e relaõionados com a eduoaço da criánça, ãos

adolescentes e dos jovens. Registrar atividades das no-

vas geraçes Lora de casa, em grupos de oompanheirismo ,

atividades recreativas, em relaç6es de vizinhança, etc.

Registrar o que e' considerado permitido, os comportamen-

tos esperados o gue exigido da 'criança e do jovem.

Devem ser determinadas, oomtodo o cuidado de

objetividade, as influnoiaà informais - companheirismo,

costumes, leituras, reóreaçes, esporte, etc.

A parte.da escola no processo formativo será de-

senvolvida pormenorizadamente no iltlmo ftem..

No processo de sooializaço se proourar determi

nar o relaoionainento àaLormaçao.ãos tipos humanos oõmas

diferentes variaveis oorrõlaõiõnadas., especialmente a es

cola - fator de couservaçao e da mudança..

Proourar-se- também relacionar as estruturas so

dais e os padr6es culturais, como fatores da persistan-

cia, e a eduoaço. Certa defasagem pode ocorrer etreas

necessidades reals da vida oomunitria e os resultados e

ducaclonais.

2ste ítem será um resumo histórico da eduoaço -

escolar no município. Servira como subsídio explicativo

de aspectos do ítern seguinte.

6. Desenvolvimento do sistema escolar

Neste ítem se fará o registro dos diversos momen

tospeiquais tenha passado o sistema escolar, desde a

fase da colonizaço incipiente at os dias atuais.

Entre os objetivos dste ítem esta o de revelar

o sentido da educaçao esoola± e o valor a ela atribuido

pela comunidade.. Tambrn visa esclarecer o rendimento so-

cial desta atividade. A título de exemplo, a alfabetiza-

ço,os níveis tcnioos na agricultur nas atividades ur-

banas, etc.. ..

.
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Se houvesse possibilidade, determinar-se-ia a 1-

d4iaaque os pais se faziam da eduoaço escolar nas dife-

rentes 4pooas. E, ainda a oonsideraço atribuida a orian

ça na escola, em oorrelaço com o seu status social.

neoessrio estabelecer a oonoomitanoia das con

diçes eoon&mioas e sociais com as diversaspooas oon

sid.eradas nóste ftem.

7. A eduoaço escolar

O objetivo central nste item 4 determinaT o fa

to da: eãuoaçao escolar, com ü implioaç6es eoon&mioas j

sociais e culturais. No se trata de avaliar a êduoaçao
nas troas; mas de registr -la objetivamente.

Cáda tpico deste item pode ser dividido em

duas partes; urna em que se tegistrem os dados, in.olusi-

ye a dispersão dos elementos em caso pela area; outra -

em que se descrevam peouliaridades significativas.

Os informantespara os dados deste item devem -

ser os mais diversos. Inclusive devser controlados -

por in±ormaçes de pess&as que vêm os fatos de outra

perspectiva: profess&reü, pais dé alunos, 1deres infor

mais, etc.

Procurar-se-e determinar, tanto quanto possCv4
o grau de ajustamento das atifldadee escolares às- ne -

oessidades econômicas, sociais e culturais da cômunida-

de. Ser a escola uma instituiQo "vitalmente enraizada

na comunidade ou um 6rgao estranhoe de.oontrle? Quais

os principais problemas que ocorrem neste pião?

Quais as carências quantitativas e qualitats

da rêde escolar? As ispiraçes da comunidade a êste pro

p6sito estio eatisfeitas?
-

A avaliação da eduoaçü, segundo oritrios de

rendimento e de a justamentofunoional, sor feita a pos

tenon, quando da aniise do material oolhido.
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DORIO GRANDE DO SUL

DIVISKO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS

PROJETO I

MTODO

I. ObservaQo direta

a) Obe±'.adores partloipantes; b) entrevlstas informais;

o) visitas informais a areas einstituiç6es.

II. Tonioas de q.uanti:fioaço

a) analise de estatstioas existentes; b aniostragem; e

o) sondagens parolais.

ETAPAS

la. Contato global. Seleção de algumas hipóteses de trabalho

e de areas para o trabalho inicial e estabelecimento, da

suoessao das etapas da pesquisa. 1 semana.

2a. Levantamento de fontes históricas. Primeiras util.zaç6es
Levantamento de fontes estatstioas .demogrfioas e educa

õionais. Estudo da Estrutura demogrfioa. Elaboração de

grfioos.

Configuraço ecológica. £reas urbanas da sde. 3 semanas

3a. Elaborao defittiva do plano de levantamento dosaspec

tos sociais e culturais da, area. Roteiro de entrevistas.

Roteiro de visitas. 1 semana

4a. Levantamento social e cultural (vir roteiro da pesquisa),

por areas do munic1pio. Determina± a existancia e o ambi

to de problemas sociais. Estudod do prooeso da sociali-

zaço das novas geraç6es. Estudo da eduoaçao escolar, e-

ducando, pessoal docente, funcionamento das unidades es-

colares, aspiraç6es do meio em matória educacional, êdu-

oaço e mobilidade sooial, problemas educacionais. A n-

fase ó dada nos aspeãtos educacionais. 8 semanas

a. Analise do levantamento e redação final do estudo.

6 semanas.



PROJETO I - DEPS

ç.

As despesas so orçadas em Cr$ 200.000,00, assim distribuídos:

Pessoal

1 assessor de pesquisa permanente durante

a rea1izaço dos trabalhos...... ......... 36.000,00
1 auxiliar de pesquisa permanente em oar 15.000,00 51.000,00

Serviçps de terceiros

Serviços de coleta, pagos por tarefa - pa

ra pesquisa de dados em biblioteca e em

repartiç6es. •.......... e. * .......... . . . . . 6.000,00

para pesquisas de campo, em tarefas au-

xiliare e e e e e • e e e e e e e e e e e e e e . e e e e e e . 18 • 000,00

Despesas de transporte dos pesquisadores

de campo...............,.....,........,.. 5.000,00
Idem transporte da direçao da pesquisa... 6.000,00

Dia'rias emanut en

Diárias do assessor, quando em campo..... 8.400,00
Idom da direçao da pesquisa... ........... 20.000,00

Despesas de manutençao em campo da auxili

ares de pesquisa..... . . e • * . e • • .. 10.000,00

.1

Materia1deesorit6rio................... •4.000,00

Material £otografico,. e e ..e e . .. e e e e e.*• 2.000,00

Despesas diversas

Diferentes pequenas de8pe3a5.............

Despesas eventuais

para atender despesas imprevistas, aven -

tuais tarefas de campo e outras...........

24.000,00

11.000,00

38.400,00

6 .000, 00

19.600,00

50.000,00

200.000,00



C A L E N DÁ R 10

1 etapa - 12 a 17/9

2 etapa - 19/9 a 8/10

3 etapa - 10 a 1/10

4 eta - 17/10 a /12

5 etapa - /12 a 14/1/61.
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Ày. João Pessoa, 535

1.0 andar

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

(INEP)

Of, n2 673,'60

PORTO ALEGRE

Rio Grande do Sul

26rto Alegre, 28 de junho de 1960.

mo
Sr.

Prof Dr. Jayme breu

Centro Brasileiro de PesQuisas Educacionais

Volunt&rics da PrStria, 107

Bota±'ogo

Rio de Janeiro

Est. da Guanabara. -

Caro Dr. Jayme:

Remet o-lhe hose pela 1TRIG, conforme seu

pedido 'estern de 27 do corrente, todo o material QUC con-

sedui s6bre a sua pesquias em classes emperimentais. Espe-

rava sua visita para orientar outros trabalhos que ainda

faltam para completar a pesquiss, mas sempre estarei aqui

para. atenda-lo se Quiser comunicar-e os seus desejos por

escrito.

C material one lhe envio tudo ue pude

obter da profess8ra Reloisa. além do produto de vrios

dias de coleta realizada por colaboradora dste Cntro,

Esperando suas notícias, sempre seu

dispor, envio-lhe as minhas mais cordiais audaç6es.

Prof. lvaro Ioga1hes

Diretor do C.R,I.E,



Ày. Joõo Pessoa, 535

1.0 andor

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO Rio GRANDE DO SUL

(INEP)

P6rto Alegre, 14 de

of. n2 599/60

mo
Ex, Sr.

Dr. Jayme Abreu

Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais

1Toluntrios da Ptria, 107

Botafogo
Rio de Janeiro. -

Senhor Professor:

PORTO ALEGRE

Rio Grande do Sul

junho de 1960.

ípT1

ijuHO =

iN2L.9/c..

/. c/o

Muito grato pela orientaço que me man-

-dou -sobr-e-o procedimento que devoadotar em relaçao ao ma

terial coligido junto às classes experimentais.

Quando o prezadoamigo aqui chegar, o

que seria mais favorável em data de 28 p.v., conforme ti-

ve oportunidade de indicar em telegrama expedido hoje, es

tarei a seu inteiro disp2r para, juntamente com os colabo

radores do Centro, atende-lo em seus desejos relativamen-

te à conclusao da pesquisa.

Cordiais saudaç6es

Prof. Alvaro agalhes
Diretor do C.R.P.E.
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Av. João Pessoa, 535 1\ A PÔRO ALEGRE

1.° andor
'

' \) RoGrandedoSuI

CËNTRO REÓIONAL m PESQUISAS EDUCACIONAIS DO Rio GRANDE DO

(INEP)

Parto Alegre, 9 de

Of. n2 86/60
junho de 1960.

I C. 8, P.

Sr. ijuO H
Dr. Jayme Abreu

Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais

\Toluntrios da Ptria, 107

Botafogo
Rio de Janeiro. -

Professor Jayme:

Com muito prazer recebi hoje sua. carta

de 7 p.p. Naturalmente tambem eu senti no poder encontr

lo durante minha curta estada no Rio, mas conto segurarnen

te com a sua visita dentro dos próximos dias. O frio j

amainou. Venha, portanto, oonfiantemente.

S6bre o assunto que tanto cuidad.o lhe

inspira, posso informar que o material de entrevistas de

diretores e professares está aqui no Centro. Quanto às ob

servaçoes de. classe, B. Heloisa informou que B. Glória ha

via, apenas iniciado asse trabalho e que nada lhe deu por

escrito a respeito disso. Disse ainda, B. Heloisa que ela

mesma ez algumas observaç6es de classe, e que lhe trans-

mitiria suas impress6es quando aqui chegasse.

Aguardando suas prezadas noticias, co-

lho o ensejo para renovar-lhe protestos de elevada estima

e consideração. // c7j

Prof. Alvaro Malhes, di/e-
tor do C.R.P.E. I





C.B. E.

Rio,1., Junho, i6o.

o6/'17
Prezado Prof,

Alvaro Magalhes:
S

A I). Ltçia harques Pinheiro estevp jje me dando

notícia de sua permanencia aqui sexta e, sabado ultimos o de sua

v'olta aos pagos, hontõm.

Foi uma pena que eu no soubesSe disso para prorn

curalo, pois este nosso encontro seria de suma utilidade ( e

prazer). para mim.

Disse-me ela, como recado seus que a D.Heloisa

nada teria chegado a concluir daquilo de que se incumbiu, mas

que o &ir. teria diligenciado alguem do ORPE para suprir essa

falta e que o assunto estaria bem adiantado8

Sou rnuitó grato a essa cooperaço dos companheii-

ros do CPE gaucho, as lhe confesso uma certa apreenso por

uma Darte imDortante do 095Õ1 quo me parece no ter sido bem -

assimilada ainda.

Na minha primeira viagem ao R.a,Su.l, a finada -

Prof Gloria Geralde,emcompanhia da Profa .AntonietaBarone ,

no saguo de recepço do City Hotel, no dia de minha chegada,

expunha-me um copioso material colhido por ela de, cada esta

beleciinento que tinha classes experimentais.

Eram as entrevistas que preparamos para Direto-

res, Professores etc. quase totalmente realizadas; o material

que cada colgio tinha elaborado definindo a experincia; ins-

trumentos de trabalho, etc.

Esta claro, que dentrO do' esquema de nossa pesq4
sa ainda havia parte a completar em cada colgio, como fosse a

observaço. do trabalho de classe. a elaboraço do rel.atrio s

bre o funcionemento das classes em cada colgio e o r



C. B.?. E.

1atrio geral, descritivos critico e cornparatt da eerincia

•

em Porto Alegre..

Quando adoeceu da encefalite letargica que a vi-.

tixnou, tive a apzeenso de que o material. coThido por 1). Gloria

• Qeralde poderia talvez se extraviar.

Tal no aconeceu, f011zmente1 como nos confirmou

a D, Elosh e a prpria Profa Heloisa 14art1ns Costa que acusou -

t..lo, de fatos recebido,

Isto posto, importante para ns saber a quem a

1), Heloisa teria feito entrega desse material colhido pela D.G1

ria Gera].de, pois se a pesquisa no pode ser encerrada na total.

dade de seu planejamento, o material colhido e visto por ns com

a B. Gloria Geralde j d para e relatrio que vamos fazer e p,

blicar,

Assim peço fixar bem esse aspecto e nos dar not

cia segura a respeito.

NZo sei ainda (oonfirmar-lheei oportunamente)se

d irei terça 2]. deste para voltar a 23 ou terça 28. para voltar

30 deste,

O que espero ento encontrar coligido para tra

zer pelo menos, todo o material colhido pela B. Gloria Gera,

de acrescido daquilo mis qu lhes tiver sidõ poss1vel coletar.

O assunt.o para estar definitivarnen'te enceriado

ate o fim destemez.

Tem alguma preferncia para que vamos d a
.
ou

28?

Na espectativa de suas prezadas noticias, queira

ordenar, meu caro colega, no seu amigo e admirador

Jayme Abreu

Ilmo.Sr.
'e

Prof. alvaro Magalhaes
A. Joaõ Pessoa, 535 ].Q andar,
POrto Alegre..



CBPE'

Rio,3 , 3unho, 1960.

Meu prezado
-

Professor Alvaro Magalhaes:

Como,a esta 1tura, ainda no tenho certeza se vj

jarei para a a 7 ou 1L,apresso-me a responder suas prezadas -

ó artas de 20 e 24 deste.

punto ses xeimentais - Parece-me ue o asunto envolve

equivcds de interpretaço que

quero me apressar em desfazer.

Evidentemente no tenho põrque dose jar qualquer mal-

-entendido com aprezada distinta Profa He1iza Martins Co

ta.

0 que ocorre que os nossos projetos tm prazo de

encerramento previsto, s se admitindo prorrogaç6es excepciona-

is e por to prazo.

Acontee que a Profa Heloiza ficou de nos mandar

dentro do prazo (31 de Dzembro), no Natal, o re1atrio geral.

Depois... estamos em unho e no temos nada em nos-

so poder. Um semestre alm do prazo.

Imagino que se estar. admitindo uma coThetta.d da

dos a1m do nesdrio, do jresdndlv,
• N estamos ju1gndo rnprescíxidivel que os colgios

formulem a auto-crítica da experincia.

L3e puderem faz -1o, tanto melhor. E se qu.izerem,
claro.

O que indispensvel a coleta do dados de cada um

deles, que a D, Gloria Geraidi tria feito e o re1atrio geral

do encarregado da pesquisas caracterizando, definindo, cotejan-

do, cornparndo o que vem sendo aexperinoia dessas classes em

Porto Alegre,

As coordenadas dosserelatrio geral forneci-as pe



CBPE

soalmente 'a distinta Prof Heloiza,

e for! o case de situaço insuperel,, inclusive

nos proporiarnos at'a elaboraço desse relatrio geral, 'a

se dos elementos confidos- nos elementos colhidos de cgda co11
gb, para o assunto chegar\ ao fim,

staç de contas - O Dr. Baronto muito apreciou a apresenta

ço de sua pzestaço de contas, cujo co

tedo esta sendo exarninad por ele e porD, Lcia, para ulte-

rior pronunciamento.

Bolsas de ensino normal - Informa-nos D. y Caldeira, da co-

misdo do INP que responde pelo a

sunto, que o pagamento deve cõrresponder a bolsas do exercí-

cio; havendo superavit, podem -ser consideradas novas bolsas,

Ierbas. decursos - Informa a D. Leia que as verbas de cursos

do aparte das verbas de custeios enviadas

para cada trimestre, quando os cursos começam.

Informa j lhe ter esr&to á respeito, rosponden-

do 'a sua consulta

pmis do.F.N.LM. - A D Eny Caldeira informa que 'a inves-

tidurana funço deve corresponder po

taria de desiguaço. Portanto pára novos elementos, novas -

• portarias.

Congresso Racona1 de Educaçp Ciente • Aguardamos o relatc -

rio para publiàaço na Revi

tadoINEP.

DocurnentQ Rendimento 4oEnaing Prthri nostad - Muito agrj

o

esforço que fizer para obtenço de exemplar pedido,

Remessa de verba para o CBE. - Transmitb-lhe a informaço -

que me deu o Dr. Aiisio, co,

firmada pelo Dr. Baronto, Oxal j ai tenha chego.

Esperando que o frio estaja mais clemente quando

de nossa prxima da ai a qual lhe confirmarei por cabogra-



Av, João Pessoa, 535 PÔRTO ALEGRE

1 .° andor Rio Grande do Sul

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO Rio GRANDE DO SUL

(INEP)

Of. Q 534/60 Parto Alegre, 24 de maio de 1960.

mo
Ex. Sr. C 8. P.

Prof. Dr. Jayme Abreu

Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
: 1JIi.50 :

Voluntários da Pátria, 107 16'f
Rio de Janeiro.-

____

Senhor Professor:

Aõabo de receber seus te1egram e 3. La- -

mento naturalmente no poder receber a sua visita anunciada

conforme comunica, o Centro possivelmente em 7 p.v. poderá contar

com a sua presença.

Assunto classes experimentais

Agradeço-lhe a autorizaç.o de recolher o

material junto . D. Heloisa. N.o desejava melindrar a professôra
encarregada, mas, segundo me parece, o pessoal do Centro, a esta

hora, já teria ultimado o assunto. Hoje mesmo uma colaboradora saiu

procura de dados e já voltou com bela lista de apontamentos. A

mesma pessoa foi destacada para dedicar-se em tempo integral ao

seu trabalho, e at4 o dia 7, espero, a maior parte estará feita.

A verdade 6 que as escolas se esq,uivam a fo

necer informaçes. Acham prematuro emitir juizos sôbre urna experi. -

ncia tLo nova. Tive que assegurar-lhes queessa atitude 6 muito

ôompreensível e que o fator novidade será tomado em conta relativa-

mente a tudo que possam informar.

XIII Congresso Nacional de Educaç.o

Do Professor Darcy Ribeiro recebi telegrama
solicitando relatório sôbre o andamento dos trabalhos de planejamen-
to para o Congresso da ABE. Estou enviando essa informação. Espero,
conforme o seu pedido, poder enviar at6 o dia 6 p..v. o artigo para a

revista do INEP.

DoImento Rendimento do isino Primário no Estado

O volume enviado ao senhor Diretor do INEP

foi-me cedido em Palácio. O nimniero de exemplares publicados, segun-

do fui informado,4 muito reduzido, motivo por que sua obtenç.o 6

sumamente difícil. Farei:o possível para conseguir-lhe uma cópia,
mas o amigo compreenderá se houver alguma demora.

Agradeço-lhe a bondade de informar-me da re-

messa da verba. A1órn do trio mortífero que reina nos pampas galichos
a falta de meios já começava a estancar o movimento no Centro.

Na expectativa de sua próxima visita, apre-
sento-lhe

/ rd açes

Prof. Alyaro Magalhaes, dire

tor do ORPE



Av. João Pessoa, 535 ItQPÔRTO ALEGRE

1.° andor Rio Grande do Sul

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO Rio GRANDE DO SUL

(INEP)

Perto Alegre, 20 de maio de 1960.

Of. nQ 529/60

mo ENrrr.:.'

Ex,. Sr.

Dr0 Jayme Abreu

Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
- •

Voluntarios da Patria, 107
Rio de Janeiro0 -

Senhor Professor:

Com imenso prazer aguardo a sua chegada anuncia-

da para 24 pr6ximo. O Centro Regional do Rio Grande do Sul ter. rmxi

tahonra em receber av-isita de to distinta fira, representane
do CBPE, e sobejamento conhecido atravs de seus trabalhos prestados
t ciência da educaço.

Como natural, por ocasio de sua visita haver&

oportunidade para a discusso de muitos assuntos de vital importân -

cia para o C,ROP.EO do Rio Grande do Sul9

Para que o ilustre professor possa informar-me

relativamente a assuntos de necessidade atual, pedi ao professor Ba-

ronto que lhe fornecesse os dados sobre algumas questee que. abaixo

transcrevo,

14Em 27/4 enviei ao professor Baronto oficio sabre a presta

/J ço de contas do trimestre transato0 Os documentos segui-
ram em pacotes, a l via pela VARIG e a 2 pela CRUZEIRO0

Necessito saber se os documentos foram. entregues. Natural
•

mente espero pronunciamento sobre a maneira como o traba-

•\lho foi feito, mas para tal provve1mente ainda serb. ced

Em 28/4 dirigi-me ao Dr.Ankio para saber se a verba en-

viada para pagamento de b1sas,para o ensino normal ex-

\ clusivamente para as b1sas vencidas, ou se deve conside

rar novas. No poderei fazer os pagamentos .s escolas sem

esta informaço.

vL- Em 6/5 so1icitei da senhora Coordenadora, D, LÇcIa Marques
-

j4 Pinheiro, informaç.o s6bre cursos e verbas pará os mesmos.
V

Cvh'1 \)Y' \ flo poderei tomar compromisso com o corpo docente necess-

j4A rio a tais cursos sem essa informaç.o.

\ 4, Em 10/5 pedi ao senhor Diretor do INEP informaçao sabre

ÇW' 'ç, \ portarias aos membros da Comiso do F.N.E.M. A situaço
()P «, dessas pessoas um tanto embaraçosa sem asse documento.

N.o sei se de momento o procedimento outro, mas fui in -

formado que a comissão anterior recebeu portaria de desig-
naço para o cargo.

Em telegrani'a atern que lhe enviei hoje, rogo
lhe seus bons ofícios para que me traga boa nova sôbre a verba destina
da a êste Centro, Reitero-lhe o pedido, como significativa contribui -

ç.o ao Centro Regional de Pesquisas Educadionais do Rio Grande do Sul,

1bsTsb acrescentar que
loisa Martins e pus sua disposiço uma colaboradora do Centro, alm

de oferecer-lhe condução para que recolha o material antes de sua che-



Ày. João Pessoa, 535

1.° andor

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAiS DO Rio GRANDE DO SUL

(INEP)

PORTO ALEGRE

Rio Grande do Sul

(Continuaçao of. nQ 529/60- Fl. 2)

gada. Tenho o mxirno intersse em atender os seus pedidos rela-

tivos a sse trabalho, e por virias vazes ofereci tda a coope-

raç.o do Centro h professôra encarregada da pesquisa.

Cordiais saudaçes

Prof. Alvaro Magalhes, dre -

tor do C.R.P.E.



c. B. P. E.

llio, 18/5/1960.

Alvaro Magalhaes

Reunio da .ABE (recados de Darcy Ribeiro)

Data da reunio regional R.G. Sul?

2 0 documento regional deve ser aqui recebido at 6de Junho pr

ximo,para publicao na Revista do INEP,

Esse documento deve se tentar publicar na imprensa de

Porto Alegre, soba forma de suplemento ou tabloide,

Em So Paulo, o "Estado de 3o Paulo" vai fazio, Em

Minas u bco finciar. essa pub1icaço,

3 - Reunio de carater nacional aqui C CBPE ) em setembro,da qual

ele (Alvaro Maga1hes) deve participar,

I base dos documentos regionais se e1aborr. o docume

to nacional,

A Iii
1W



C. B. P. E.

. Rio, 18/5/1960.

41varo4agalh

Reunilo da BE (recados de Daroy Ribeiro)

1 Data da reuuió regional E.G. Sul?

2 0 dócumento regional devo sei aqui recebido at 6 de Junho pz

ximo,para pub1icaço na Revista do IMEP.

Esse documento deve se tentar ub1icar na impzensa dõ

Porto Alegrei sob a rorma de suplemento ou tabloido,

Em So Paulo, o "Estado de So Paulo" vai faz.1o. Em

Hinas uni banco 1iiianciar& essa pubiicaço,

3 Reunio.de earater naciõnai aqui ( CBPE ) em setembro,da quál

ele (A&varo Maga1hea) deve participar,

A. base dos documentos regionais se e1abora34 o cb cume

to nacional,

3A/ZC
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C. B. P. E.

ALVARO MAGALHÃES

AV.JOÃO PESSOA, 535

PORTO ALEGRE

MOTIVO SAUDE LEVA ADIAR VIAGEM PROVAVELMENTE SETE PROXINO CONFORME

CONFIRMAREMOS PEÇO AVISAR E ENCARECER PROFESSORA HELOIZA OBSEQUIO

LHE ENTREGAR MATERIAL CADA COLEGIO ACONPANIADOS OU NÃO RELATORIO
-

GERAL PARA SUA URGENT REMESSA A NOS GRATO ABRAÇOS JAYIRE ABREU

WESTERN (PELO TELEFONE)

CTN

23/5/60



CBPE

Professor A1vz'o MagaThes

Av. J0o Pessoa, 535

Porto Alegre

C1iegada ai transferida para 21 Caravele 'ineza

avisar Professora Heloisa e Citi Hotel grato abraços

Jaime Abreu

Western (pelo telefone)

CTN

13/5/60



Th
Ày. Jo6o Pessoa, 535 PORTO ALEGRE

1.0 andor

-

RioGrandodoSu!

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO Rio GRANDE DO SUL

(INEP)

Perto Alegre, 25 de março de 1960.

Of. n2 281/60

mo
Ex. Sr.
Dr. Jayme Abreu

Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
Vo1untrios da Patria, 107
Botafogo
Riode Janeiro.-

Senhor Professor:

rT3TT5-

2hAR6Q

N

,
Parece que finalmente conseguimos algo

de mais concreto sobre os dodumentos que tanta falta fazem
ao seu trabalho. O pessoal deste Centro nao mediu esforços
para que seu pedido fosse atendido com brevidade e preci -

sao, mas, pelo que parece, o problema 4 de fato obtuso.

D. Heloisa afirma que as escolas nao
lhe fornecem õs dados antes de fins do mes em curso. Soli-

citamos, segundo a sua sugesto em carta de 17/3, que lhe
remetesse o material elaborado pela, antecessora no traba -

iho, mas D. Heloisa,segundo diz, ao envi -lo, ficaria pri-
vada da possibilidade de fornecer relatório final.

Informou, alóm disso, a prof. Heloisa,
que nesta semana D. Golstica Ang4lica Comparsi.. Inspetora
Seccional do Ensino Seoundrio levaria em mao, ao ilustre

professor, carta -minuciosa e esolarecedora. Assim pode ver

que o Centro, apesar de oferecer t&da a ajuda àD. Heloisa,
em nada pode contribuir para que seu trabalho nao sofresse

:interrupçao.
Muito nos agradaria te-lo entre nós

,
mesmo que fosse por uns poucos dias; pode entretanto con-

fiar- o ilustre- -amigo -

-que
--nao ---

-pou-pamos
--med-idas ---para-- oonse

guir atende-lo em seu desespero "Shakespeareano". Espero
que as trevas mencionadas, dentro em pouco tempo, cedam o

lugar à luz sob a forma do tao esperado material.

Prõf. Alvaro Ma

Diretor do C.



¶11
MINISTÉRIO DA EDUCAÇA(Th CULTURA .

-

INSTITUTO NACIONAL DE 'S'rUDOS PEDAGÓ

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS ¶\ -

RIO GRANDE DO SUL 9t;'-. Ç'I
P&rto Alegre, 17 de março de

Of. n 265/60

mo
t!X. L.

Dr. Ansio s. Teixeira

DD. Diretor do
..

I.N.E.P.

Ministério de Eduoaço e Cultura

Rio de Janeiro.-

?EMF16O

J
I,.,

c
,v* '-

NSTTUTO NACIONAL

ESTUDOS PEDAGOQCOS

2 1 MAR 1960

PROTOCOLO

Senhõr 'Diretor:

Estudada a sugest9 para a primeira pesgui-
sa comum a ser realizada pelos Centros deste Instituto,, o Levanta

mento do Ensino por Estado, como nao podia deixar de ser, reconhe.

ço a importancia do projeto proposto por Agar Renault. No pos
-

suimos o Porto Rica Study, mas estao a as obras de Roberto Mo -

reira sabre o Rio Grande do Sul e. Santa Catarina, além do traba -

ibo de Jayme de Abreu, para orientar urna nova pesquisa s&bre a re

giao escolar sob a jurisdiçao deste Centro.

- Estou providenciando para que a Divlsõ

de Estudos e Pesq.ulsas Educaoionas possa entrar em fuoionameto.

Esta Divisao, auxiliad pela Seoçao de Dooumentaçao e Informaçao
Pedag6gica deveria entao realizar a pesquisa considerada pelo mes

tre Renault a "preliminar para um estudo mais aprofundado da for-

maçao do magistério".
Esta é, de momento, a minha resposta para a

sua grande, complexa e interessantissima pergunta. Desde j adoto

o problema como assunto de estudo, e, sempre atento, aguardo de

V.S novas Informaçoes.
Aproveito a oportunidade para renovar 'pro -

testos de alta estima e distinta oonsideraçao.

/i&: 7L.t7
Prof. Alvaro Magalhes
Diretor do C.R.P.E.

)7



MINISTÉRIO DA EDUCAS, CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DESTUDOS PEDAGÕGICOS

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

RIO GRANDE DO SUL

Of. n2 258/60

H

P&rto Alegre, 15 de março de 1960.

mo
Ii. Sr.
Prof. Jaime Abreu

Centro Brasileiro de Pesq.uisas Educacionais

Voluntarios da Patria, 107
Caixa Postal, 1

Botafogo
Rio de Janeiro.-

Senhor Professor:

1tiçtJ

Conforme anunciei por telegrama, aten-

dendo a seu pedido, busq.uel as informaçoes solicitadas junto a

D. Helolsa.

Disse a referida profess&ra que, embo-

ra tivesse tentado insistentemente, eom exoeçao do Ginásio Fran

kiln Delano Roosevelt, nenhuma escola at esta hora pede forne-

cer os dados. A promessa por parte das direçoes das escolas em

geral esta ligada a um prazo nao inferior afina de março.

Sinto no poder dar ao amigo notoia

mais favorve1 desta vez, mas permaneço às suas ordens no CRPE

do R.G.S. e espero sempre poder dar-lhe ooiaboraçao dtil e efi-

ciente.

Na ooasio rénovo meus protestos de e

levada estima e distinta oonsideraçao.
-

Prof. Alva'ro Magalhs
Diretor do C.R.P.FJ.



bof. Alvaro Maalhges
entr Regional do Pesq.uiaae Bducaoinais

Aitenida Jbo Pessoa 535

PORTO ALEGRE RtO GRAtDE DO SUL

Meu. aaro Professor'

•AivaxoMagalhes:

Voltando de viagem, a serviço, a Salvador e

Reoie, tive o prazer de encontrar sua carta de 5 de fevereiro,

que demonstra seu alto esp1rito de coopraço. De fato

nos preocupa a demora e o e±1noio da prezada pz'ofess6ra KeloL

sa Martins Coata, pois nao recebemos o relat&riø prometido at

Natal, nem mesmo a carta expl.cativa anunciada por ela em cabs

grama de 25 de janeiro.

"Sakspeareanamente" tudo si]Inoio,rxuma }i

em que esse re1at6rio j nos faz falta, para elaboraço e a-

presentaço de nosso estado final. O que es-tars ocorrendo? A

pz'ofesa6ra Heloisa tern. em mos copioso material co1eta4o por

sua antesessora na pescjuisa, professara Gl6ria Geralde,

Faltam o relat6rio final sabre cada estabel

cimento e o re1at6r1o geral sB1re as classes eperimentaia no

E.G. do Sul, de acordo com os lineamentos por n6s transmitis

a ela0 Se o caso de ela precisar de alguma colaboraço

rospeito,estamos certos de qa8 o nosso C.R. P.E. a(, com

uobe amigo a frente, no a uegaro



C.B.P.E.

2.

No sei, se o assunto exigir& flva lida nossa

at at.

no tiltimo umero de 'Zduoaço e OinCaa

$ooiae, o traba'ho nosso a que Ue aludimos, * sco1a como

ent' de mudança cultural" sabre o qual muito gostaremos de

recbftr o seu autorizado prQnunciame1Lto.

J Com votos e licidades a si e aos conanhe

ro "do C.R.P.L, firmamo-nos, cordjaments agradecidos,
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Prezado amigo

Perto Alegre, 5 de feveré±ro de 1960

Prof. Jayme Abreu

-

Tenho a satisfaço de lhe lifformar que comuniquei-me mais

-

urna vez corn a prof. Heloisa Martins Costa, referindo-lhe o inter-

se com que o senhor aguarda o reiat6rio que a mesma deve lhe enviar

e sugerindo remetesse os dados to logo os tenha recebido.

Fazendo votós que o asunto em questao se resolva favora-

velmente, lembro-lhe mais uma vez que o C .R .P.E. estara sempre ao

seu dispor e renovo-lhe meus protestos de alta estima e distintac

sideraçao.

\
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ma, queira dar sempre, meu caro Professor, o prazer de suas

ordens ao seu colega, amigo, admirador

Ao

Professor Alvaro Magalhes

Av. J'oo Pessoa, 535 - l andar.

Perto Alegre.

Abreu


